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0 presidente José Sarney 
afirmou ontem que as me
didas fiscais tributárias 
que serão adotadas nos 
próximos dias para conter 
o processo inflaçlonárlo, 
são justas e necessárias, e 
garantiu que a sociedade 
não será penalizada. Ele 
argumentou que o País pos
sui uma das menores car
gas tributárias do mundo, 
estando em tomo de 10 por 
cento do Produto Interno 
Bruto (PIB). 

Ao defender a necessida
de da reforma fiscal e tri
butária, que vai ser defini
da na terça-feira, em reu
nião pela manh-a no Palá
cio do Planalto, entre Sar
ney, o ministro da Fazen
da, Bresser Pereira, e sua 
equipe econômica, o Presi
dente argumentou qué o 
Governo precisa de recur
sos para tocar os seus prin
cipais programas, e ressal
tou que a sua principal 
preocupação tem sido com 
os gastos públicos. 

O presidente Sarney não 
esconde que o déficit públi
co está muito elevado, mas 
ele afirma que houve uma 
grande evolução na conten
ção das despesas públicas, 
porque o rombo de caixa 
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serajusto 
vai ficar em 4,9 por cento 
do PIB, este ano. Sarney 
disse que tem mantido o 
controle dos gastos, e ga
rantiu que nenhuma con
tratação foi realizada no 
seu Governo, sem estar de
vidamente dentro das re
gras estabelecidas. 

O enxugamento da má
quina administrativa vai 
continuar, prometeu Sar
ney, ao lembrar que o seu 
Governo já adotou algumas 
medidas que eram conside
radas por muitos como Im
possíveis, como a extinção 
do Banco Nacional da Ha
bitação (BNH) e do Institu
to Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (In-
cra). Para ele, foram me
didas corajosas, pois visa
ram corrigir distorções 
existentes. 

A não instituição do Im
posto sobre Patrimônio 
Líquido através de decreto-
lei, foi justificada pelo pre
sidente Sarney. Para ele, 
quando se falou na criação 
do tributo, algumas pes
soas falavam que a tributa
ção seria limitada a Cz$ 5 
milhões. Esse valor, em 
sua opini-ao, não é um im
posto sobre patrimônio, 

mas sobre fortuna e rique
za. O assunto tomou outra 
dimensão somente depois 
que ele resolveu mandar 
um anteprojeto de lei para 
o Congresso Nacional. 

Foi a partir daí, lembrou 
o presidente Sarney, que a 
imprensa passou a falar 
em imposto sobre fortuna e 
sobre riqueza. Esse assun
to merece ser estudado 
com cuidado, e o melhor fó
rum é o Congresso Nacio- \ 
nal. Ele disse que o imposto 
sobre patrimônio atinge so
mente as pequenas fortu- ; 
nas. 

Em meio a toda a discus
são do pacote fiscal e tribu
tário, o presidente Sarney \ 
argumenta que o assunto -
mais importante é a dívida 
externa, que é a grande 
responsável pelo desajus-
tamento econômico do 
País . Ele disse que 
anegoclaç- ao da dívida ex
terna vai prosseguir, den- ^ 
tro dos parâmetros já esta
belecidos, e como sempre 
confidencia a amigos, en
quanto estiver na Presidên
cia da República não have
rá monitoramento do Fun- . 
do Monetário Internacional li 
(FMI). | * 


